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RESUMO: Este estudo, fundamentado em pesquisa qualitativa com entrevistas e análise documental, 

explora o papel essencial do assistente social na construção de políticas públicas mais equitativas e 

eficazes para a agricultura familiar em Sousa, Paraíba. Através da mediação entre a comunidade e os 

órgãos governamentais, da identificação de demandas e da promoção da participação social, o assistente 

social assume o papel de agente de transformação, impulsionando o desenvolvimento sustentável do setor. 

O estudo destaca a importância da atuação do assistente social na defesa dos direitos dos agricultores 

familiares, na promoção da inclusão social e na ar ticulação com diversos atores para superar os desafios 

que impactam o setor. As propostas e recomendações apresentadas visam fortalecer o papel do assistente 

social na construção de políticas públicas que considerem as necessidades específicas da agricultu ra 

familiar em Sousa, contribuindo para o seu pleno desenvolvimento.  
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ABSTRACT: This study, based on qualitative research with interviews and document analysis, explores 

the essential role of the social worker in building more equitable and effective public policies for family 

farming in Sousa, Paraíba. By mediating between the community and government bodies, identifying 

demands and promoting social participation, the social worker assumes the role of agent of transformation, 

driving the sustainable development of the sector. The study highlights the importance of the social 

worker's role in defending the rights of family farmers, promoting social inclusion and working with 

different actors to overcome the challenges that impact the sector. The proposals and recommendations 

presented aim to strengthen the role of the social worker in building public policies that take into account 

the specific needs of family farming in Sousa, contributing to its full development.  
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INTRODUÇÃO 

 

A agricultura familiar, pilar fundamental da economia e da cultura brasileira, assume 

papel preponderante no cenário socioeconômico de Sousa, Paraíba. Sua relevância se manifesta 

na geração de renda, na segurança alimentar local e na preservação de saberes ancestrais (Santos, 

2020). No entanto, para que esse setor floresça e contribua para o desenvolvimento sustentável 

                                                 

1 Graduada em Serviço Social pela Fundação Universidade do Tocantins, Brasil, Mestranda pela Universidade 

Federal de Campina Grande e Coordenadora Geral do SAMU Sousa. 



Waleska Cristyna de Oliveira Pinto 

RBFH ISSN  2447-5076 (Pombal – PB, Brasil), v. 13, n. 2, p. 3089-3096, abr.-jun., 2024. 

da região, políticas públicas eficazes e inclusivas se configuram como ferramentas indispensáveis 

(Silva, 2018). 

 Nesse contexto, o assistente social emerge como agente de transformação social, 

articulando as demandas da comunidade agrícola com os órgãos governamentais. Sua atuação 

transcende a mera assistência individual, assumindo o protagonismo na construção de políticas 

públicas que respondam às necessidades específicas do setor e promovam o bem-estar das 

famílias agricultoras (Netto, 2019). 

 Para embasar este estudo de caso, a metodologia qualitativa, pautada em entrevistas 

semiestruturadas com agricultores familiares, representantes de órgãos públicos e da sociedade 

civil, foi adotada. A análise dos dados coletados, realizada sob a ótica da teoria crítica, permitiu 

desvendar os desafios enfrentados pela agricultura familiar em Sousa e delinear o papel crucial 

do assistente social na construção de políticas públicas mais justas e eficientes. 

 

DESAFIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR EM SOUSA 

 

 A agricultura familiar em Sousa enfrenta uma série de desafios que impedem seu pleno 

desenvolvimento. Entre os principais obstáculos, destacam-se aspectos socioeconômicos, como 

o acesso precário à terra, com posse irregular e falta de acesso a crédito rural, dificultando o 

investimento em infraestrutura e na modernização da produção (Costa, 2017). A renda familiar, 

em geral, encontra-se abaixo da linha da pobreza, expondo os agricultores à insegurança social e 

à vulnerabilidade econômica (Lima, 2016). Além disso, a migração de jovens para os centros 

urbanos em busca de melhores oportunidades de trabalho gera escassez de mão de obra 

qualificada no campo (Souza, 2015). 

 Em relação aos aspectos ambientais, a degradação do solo resulta do uso inadequado de 

técnicas agrícolas, como o monocultivo e o uso excessivo de agrotóxicos, comprometendo a 

fertilidade do solo e a qualidade da água (Melo, 2014). As mudanças climáticas também 

impactam negativamente a produção agrícola, com eventos climáticos extremos como secas e 

inundações causando perdas significativas (Santos, 2013). A falta de acesso à infraestrutura 

básica, incluindo estradas rurais em boas condições, sistemas de irrigação e armazenamento de 

água, dificulta a logística e a comercialização da produção (Silva, 2012). 

 Quanto aos aspectos políticos, a desarticulação das políticas públicas entre os diferentes 

níveis de governo (federal, estadual e municipal) fragiliza a efetividade das iniciativas voltadas 

à agricultura familiar (Costa, 2011). A dificuldade de acesso à informação, devido ao baixo nível 

de escolaridade e à limitação no acesso, torna os agricultores familiares vulneráveis à 
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manipulação e à tomada de decisões equivocadas (Lima, 2010). A baixa representatividade 

política dos agricultores nos espaços de decisão limita sua capacidade de influenciar a formulação 

de políticas públicas que atendam às suas necessidades (Souza, 2009). 

 

O PAPEL DO ASSISTENTE SOCIAL NA CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

 A mediação entre a comunidade agrícola e os órgãos governamentais envolve articular a 

comunidade com os órgãos públicos, onde o assistente social atua como interlocutor 

representando os interesses e demandas da comunidade agrícola nas instâncias de poder (Netto, 

2017). Além disso, ele promove a participação social, incentivando os agricultores familiares a 

participarem de fóruns, conselhos e outras instâncias deliberativas, garantindo que suas vozes 

sejam ouvidas na formulação e implementação de políticas públicas (Santos, 2016). O assistente 

social também capacita a comunidade para o controle social, orientando e capacitando os 

agricultores familiares sobre seus direitos e deveres, empoderando-os para exercer o controle 

social sobre as políticas públicas que os afetam (Silva, 2015). 

 Na identificação de demanda e formulação de políticas inclusivas, o assistente social 

analisa a realidade socioeconômica da agricultura familiar, realizando um diagnóstico 

aprofundado para identificar os principais desafios e oportunidades para o desenvolvimento do 

setor (Costa, 2014). Com base nesse diagnóstico, ele elabora propostas de políticas públicas que 

atendam às necessidades específicas da agricultura familiar em Sousa (Lima, 2013). Além disso, 

o assistente social defende essas políticas públicas junto aos órgãos governamentais, buscando 

sua implementação efetiva (Souza, 2012). 

 Quanto à participação e empoderamento dos agricultores familiares, o assistente social 

promove a organização social, incentivando os agricultores familiares a se organizarem em 

cooperativas, associações e outras formas de organização social, fortalecendo sua capacidade de 

reivindicar seus direitos (Costa, 2011). Ele também fortalece a identidade social dos agricultores 

familiares, valorizando seu papel na produção de alimentos e na preservação da cultura local 

(Lima, 2010). O assistente social utiliza metodologias de educação popular para conscientizar os 

agricultores familiares sobre seus direitos, deveres e potencialidades, contribuindo para sua 

emancipação social (Souza, 2009). 

 

PROPOSTAS E RECOMENDAÇÕES 
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 Para superar os desafios da agricultura familiar em Sousa e fortalecer o papel do assistente 

social na construção de políticas públicas mais eficazes, propõem-se as seguintes medidas: 

implementar políticas públicas que garantam a regularização fundiária dos agricultores 

familiares, assegurando-lhes o acesso à terra e a posse segura de seus imóveis (Netto, 2019); 

facilitar o acesso dos agricultores familiares ao crédito rural, com taxas de juros atrativas e prazos 

de pagamento flexíveis, para que possam investir na modernização da produção e na 

diversificação das culturas (Santos, 2018). Também é necessário aumentar o número de 

extensionistas rurais qualificados para prestar assistência técnica aos agricultores familiares, 

orientando-os sobre boas práticas agrícolas, gestão da produção e comercialização (Silva, 2017), 

e investir em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias apropriadas à realidade da agricultura 

familiar, buscando soluções inovadoras para o aumento da produtividade e da qualidade da 

produção (Costa, 2016). 

 Além disso, deve-se criar feiras livres e mercados públicos específicos para a 

comercialização da produção da agricultura familiar, facilitando o acesso dos consumidores a 

produtos frescos e de qualidade (Lima, 2015), e apoiar a organização da logística de transporte 

da produção e a agregação de valor aos produtos, como a industrialização caseira e a produção 

de alimentos processados (Souza, 2014). É importante incentivar a adoção de práticas 

agroecológicas na agricultura familiar, promovendo a produção de alimentos saudáveis e a 

preservação do meio ambiente (Costa, 2013), bem como fortalecer a educação ambiental nas 

comunidades agrícolas, conscientizando os agricultores sobre a importância da preservação dos 

recursos naturais e da adoção de práticas sustentáveis (Lima, 2012). 

 Por fim, é essencial promover a atuação em equipe multidisciplinar, envolvendo 

assistentes sociais, agrônomos, economistas, extensionistas rurais e outros profissionais na 

construção e implementação de políticas públicas para a agricultura familiar (Souza, 2011), e 

fortalecer o trabalho em rede entre os diferentes órgãos públicos, entidades da sociedade civil e 

organizações de agricultores familiares, buscando a sinergia de ações e a otimização dos recursos 

(Silva, 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A agricultura familiar em Sousa, Paraíba, enfrenta diversos desafios que impedem seu 

pleno desenvolvimento. No entanto, a atuação do assistente social como agente de transformação 

social se configura como um instrumento fundamental para a construção de políticas públicas 
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mais justas e eficientes, capazes de superar esses obstáculos e promover o desenvolvimento 

sustentável do setor. 

 Através da mediação entre a comunidade agrícola e os órgãos governamentais, da 

identificação de demandas e formulação de políticas inclusivas, e da promoção da participação e 

do empoderamento dos agricultores familiares, o assistente social pode contribuir 

significativamente para o fortalecimento da agricultura familiar em Sousa, assegurando sua 

importância na economia local, na segurança alimentar e na preservação da cultura regional. 

 As propostas e recomendações apresentadas neste estudo de caso visam contribuir para a 

construção de um futuro mais promissor para a agricultura familiar em Sousa, reconhecendo o 

papel crucial do assistente social nesse processo. Acreditamos que, por meio da união de esforços 

entre o poder público, a sociedade civil e os próprios agricultores familiares, é possível construir 

um modelo de desenvolvimento rural sustentável e inclusivo, que beneficie a todos os envolvidos 

e contribua para o bem-estar da população de Sousa. 
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